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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, AMBIEN-
TE E PESCAS

Diploma Ministerial n.º 33/2026

de 15 de Maio

Havendo necessidade de adoptar o Plano Nacional de Acção 
para Conservação e Gestão de Tubarões e Raias, tendo em 
vista assegurar a manutenção do equilíbrio ecológico no meio 
marinho e a maximização do uso e aproveitamento sustentável 
da biodiversidade em benefício das gerações presentes e futuras, 
ao abrigo do disposto no artigo 2 do Decreto n.º 89/2020, de 
8 de Outubro, que aprova o Regulamento da Pesca Marítima, 
conjugado com o artigo 14 do mesmo Regulamento, o Ministro 
que superintende a área das Pescas determina:

Artigo 1. É aprovado o Plano Nacional de Acção para 
Conservação e Gestão de Tubarões e Raias 2025-2029, em anexo, 
que é parte integrante do presente Diploma.

Art. 2. Compete a Direcção Nacional de Pescas e Aquacultura, 
a coordenação da implementação efectiva do PNA-Tubarões 
2025-2029, envolvendo as áreas de Investigação e Pesquisa 
Cientifi ca Marinha, Ordenamento do Espaço Marítimo, Inspecção 
de Pescado, Fiscalização Pesqueira, Infraestruturas Pesqueiras, 
Áreas de Conservação, Museulogia e aquariofolia, Aduanéria, 
Turismo e Educação. 

Art. 3. O presente Diploma entra em vigor na data da sua 
publicação.

Ministério de Agricultura, Ambiente e Pescas, em Maputo, 
aos 12 de Julho de 2025. — O Ministro, Roberto Mito Albino.

CONSELHO DE MINISTROS

Resolução n.º 40/2026

de 15 de Maio

Nos termos do número 3 do artigo 12 do Decreto                                                
n.º 115/2020, de 31 de Dezembro, que aprova o Estatuto Orgânico 
da Autoridade Nacional Reguladora de Medicamentos, Instituto 
Público, o Conselho de Ministros determina:

Único: Tânia Vuyeya Sitoie é reconduzida para o cargo de 
Presidente do Conselho de Administração da Autoridade Nacional 
Reguladora de Medicamentos, Instituto Público (ANARME, IP).

Aprovada pelo Conselho de Ministros, aos 31 de Março                      
de 2026.

Publique-se.
A Primeira-Ministra, Maria Delfi na Benvinda Levi.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

Diploma Ministerial n.º 32/2026

de 15 de Maio

Veri� cado o cumprimento do disposto no n.º 1 do artigo 27 
da Constituição da República de Moçambique, conjugado com o 
artigo 14 do Decreto n.º 5/88, de 8 de Abril, que introduz alterações 
ao Regulamento da Lei da Nacionalidade, aprovado pelo Decreto 
n.º 3/75, de 16 de Agosto:

Concedo a nacionalidade moçambicana, por naturalização, 
ao cidadão Alessandro Con� coni, natural de Ravenna - Itália, 
nascido a 15 de Junho de 1991. 

Ministério do Interior, em Maputo, 6 de Março de 2026. —                 
O Ministro, Paulo Chachine.

https://assinadoravancado.gov.mz


I SÉRIE — NÚMERO  91458  

Plano Nacional de Acção para a Conser-
vação e Gestão de Tubarões e Raias

(PNA-Tubarões) 2025 - 2029

1. Justificativa para Elaboração do PNA-Tubarões 
Os tubarões e raias são animais aquáticos, predominantemente 

marinhos, pertencentes ao grupo dos elasmobrânquios (peixes 
com esqueleto cartilaginoso). Até ao presente, sabe-se que existem 
pelo menos 500 espécies de tubarões (Ebert et al., 2021) e 630 
espécies de raias (Last et al., 2016) em todo o mundo. Na sua 
maioria são predadores e regulam a variedade e abundância das 
espécies abaixo deles na cadeia alimentar, incluindo peixes de 
importância comercial, sendo que alterações em sua abundância 
podem modificar toda a comunidade (Bornatowski et. al., 2014). 
Estas espécies são fulcrais para uma boa gestão dos ecossistemas 
marinhos – são verdadeiros guardiões do oceano.

Tal como os demais grupos de animais aquáticos, os tubarões 
e raias são importantes recursos pesqueiros, tanto para fins de 
subsistência das comunidades locais como para fins comerciais 
de seus derivados, especialmente barbatanas, carne e fígado. As 
barbatanas são uma iguaria bastante apreciada nos países asiáticos 
onde são usadas para a confeição da prestigiada sopa de barbatana 
de tubarão. O fígado é usado para a extração de óleo, com 
aplicações na indústria farmacêutica e alimentar. As estimativas 
globais apontam para uma crescente captura de tubarões e raias 
com uma cifra anual gerada em torno dos 800 milhões a 1 bilhão 
de dólares americanos (Musick and Musick, 2011). 

Existe uma preocupação global sobre o aumento das capturas 
de tubarões e de raias e as consequências que isso tem para a 
biodiversidade marinha em diversas áreas dos oceanos do mundo. 
Essa preocupação decorre do facto deste grupo de organismos ser 
particularmente vulnerável a sobrepesca devido ao seu padrão de 
história natural, que inclui maturação tardia, fecundidade baixa, 
longos períodos de gestação e baixa periodicidade reprodutiva 
e o facto de serem vivíparos com crias recém-nascidas já com 
tamanhos acessíveis as redes de pesca. 

Como consequência tanto da pesca excessiva resultante 
das capturas alvo e acidentais, bem como da pesca ilegal, não 
regulamentada e não reportada que se observa em várias partes do 
mundo, estima-se que um terço do total de espécies de tubarões 
e raias se encontre ameaçada de extinção. 

Em resultando da crescente demanda da pesca por espécies 
de tubarões e seus derivados associado a crescente detioração 
do estado de conservação de tubarões e raias, a Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) 
desenvolveu o Plano Internacional de Acção para a Conservação e 
Gestão dos Tubarões (IPOA-Sharks, FAO 1999). Este documento 
estratégico orienta os Estados a adoptar um plano de acção 
nacional para a conservação e gestão das populações de tubarões 
(Shark-plan, ou NPOA-Sharks) se: i) as suas frotas desenvolverem 
pesca dirigida a tubarões e raias, ii) as suas frotas capturarem 

regularmente tubarões em pescarias não dirigidas, iii) as suas 
frotas capturarem tubarões no alto mar, ou iv). se navios de outros 
Estados capturarem tubarões e raias nas suas águas. Como tal, 
com o IPOA-Sharks se espera promover a "conservação e gestão 
dos tubarões e a sua utilização a longo prazo". 

Em Moçambique estima-se que ocorram cerca de 79 espécies 
de tubarões pertencentes a 27 famílias e 54 espécies de raias 
distribuídas em 18 famílias. Fracção considerável destes recursos 
é capturada pelo subsector da pesca artesanal para a subsistência 
das comunidades locais, contudo, nas últimas décadas a pesca por 
este subsector tem crescido associado ao comércio internacional 
de barbatanas. As espécies migratórias pelágicas oceânicas são 
acessíveis a pesca industrial do Atum, incluído a pesca realizada 
por frota estrangeira nas Zonas Económicas Exclusivas (ZEEs) 
dos países da região e nas águas internacionais. As espécies 
de tubarões demersais de águas profundas (conhecidos como 
peixe gata) são alvo da pesca industrial de emalhe de fundo, que 
emergiu na última década, orientado para a exportação do fígado 
do tubarão para produção de óleo. Os tubarões de profundidade 
são ainda capturados na pesca Industrial de arrasto de crustáceos 
de profundidade como capturas acessórias.

Com a crescente captura de tubarões e raias no país, associado 
a crescente demanda por produtos derivados no mercado 
internacional, há necessidade de fortalecer o quadro de gestão 
das pescas para garantir a exploração destes recursos dentro dos 
limites sustentáveis para a realização dos objectivos nacionais 
de desenvolvimento económico e social incluindo a contribuição 
líquida do sector das pescas para um maior equilíbrio da balança 
de pagamentos do País. Por outro lado, a ocorrência de espécies 
ameaçadas de extinção remete ao país a adoptar medidas de 
proteção efectivas e a garantir conformidade com os mecanismos 
internacionais de gestão e conservação incluindo a Convenção 
sobre as Espécies Migratórias (CMS), a Convenção sobre o 
Comércio Internacional das Espécies de Fauna e Flora Selvagens 
Ameaçadas de Extinção (CITES) e a Comissão do Atum do 
Oceano Indico (IOTC), entre outros. Ademais, os tubarões e 
raias, e a rica biodiversidade marinha que o país apresenta, 
são de grande potencial para o desenvolvimento do turismo de 
conservação e contemplação, que são pouco aproveitados quer 
a nível local pelas comunidades e a nível nacional, no geral. 
Ao mesmo tempo, o país vem registando eventos recorrentes 
de ataques de tubarões a humanos, sobretudo a pescadores e 
banhistas, com forte incidência na Província de Inhambane, facto 
que igualmente tem constituído preocupação para as comunidades 
e autoridades locais.  

É neste quadro que o Governo de Moçambique adopta o 
presente Plano de Acção como instrumento estratégico para 
responder os desafios de conservação e desenvolvimento 
socioeconómico tendo em vista assegurar a gestão sustentável das 
populações de tubarões e raias em Moçambique, em consonância 
com directrizes globais emanadas do Plano Internacional de 
Acção, IPOA-Sharks.
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2. Âmbito do PNA-Tubarões

Tabela 1: Âmbito do Plano Nacional de Acção para a Conservação e Gestão de Tubarões e Raias 2025-2029 

CATEGORIA ÂMBITO 

Espécies abrangidas Todas as espécies de tubarões e raias conhecidas por ocorrer em Moçambique. 

Área geográfica Toda a extensão de massas de água marítimas na ZEE de Moçambique. 

Pescarias cuja 
captura do tubarão 
é proibida 

Recreativa e Desportiva 

Artes e métodos de 
pesca permitidos na 
pesca dirigida 

Artes de pesca artesanal (*) 

• Rede de emalhe de superfície e de fundo,
• Palangre de anzol.

Artes de pesca industrial 

• Rede de emalhe de fundo,
• Palangre de anzol.

Artes que capturam 
acidentalmente 

Artes de pesca artesanal (*) 

• Rede de emalhe de superfície e de fundo,
• Linha de mão e Cana de pesca,
• Redes de arrasto.

Artes de pesca semi-industrial e industrial 

• Redes de arrasto;
• Redes de cerco,
• Linha de mão e Cana de pesca.

Práticas de pesca 
não permitidas  

• Arrasto para a praia,
• Artes de métodos nocivas.

Objectivos e metas 
prioritárias  

▪ Protecção de espécies de tubarões e raias ameaçadas:

– Conferir protecção parcial ou total para as espécies em perigo ou criticamente ameaçadas, 
incluindo a proibição de captura, criação de santuários, ARRs e outros mecanismos de gestão 
espaciais para a protecção de áreas e períodos chaves paras as espécies tubarões e raias.

▪ Exploração das espécies de tubarões e raias dentro dos limites sustentáveis:

– Regulamentar a pesca de tubarões e raias;

– Controlar os níveis de esforço de pesca e estabelecer quotas precaucionarias, incluindo 
quotas de aquisição de matéria-prima pelas salas de processamento;

– Reforçar a fiscalização da pesca e da comercialização dos produtos derivados de tubarões e 
raias;

▪ Maximização dos benefícios socio-económicos resultantes do comércio de tubarões e raias:

– Promover cooperativas comunitárias de processamento de tubarões e raias para minimização 
dos desperdícios pós-captura melhoria dos benefícios para as comunidades na cadeia de valor;

– Elaborar NDFs para espécies CITES e estabelecer quotas de exportação;

– Actualizar o quadro tarifário do sector das pescas incluindo as taxas relativas a exploração e 
exportação dos tubarões e raias e seus derivados.

▪ Promoção de outras formas sustentáveis de geração de renda associadas a tubarões e raias:

– Promover o turismo de mergulho e conteplação associado a megafauna marinha;

– Promover o estabelecimento de aquários para exposição da vida marinha, incluindo espécies 
de tubarões e raias.
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▪ Mitigação de eventos de ataques de tubarões a humanos: 

– Reforçar a sinalização das áreas e períodos de risco de ataques de tubarões; 

– Elaborar guião de boas práticas para prevenção de eventos de ataques de tubarões a 
humanos, incluindo um protocolo sobre as medidas a serem tomadas nos casos de ocorrência 
de ataques e raias. 

Factores para 
sucesso do Plano 

▪ Alocação de meios alternativos de subsistência para as comunidades afetadas pelas medidas de 
conservação e de restrição a pesca; 

▪ Fortalecimento da capacidade das instituições do estado, Governos locais e Órgãos de Gestão 
Participativa, sobretudo em matérias relacionadas a monitorização da pesca, fiscalização da 
pesca e implementação da CITES;  

▪ Fortalecimento da coordenação interinstitucional e a partilha de responsabilidades, reforçando 
o envolvimento das OSC e a Academia; 

▪ Envolvimento do sector privado;  

▪ Fortalecimento da Pesquisa; 

▪ Promoção da Literacia.  

 
Principais 
instituições de 
implementação e 
partes interessadas 

▪ Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas – MAAP 

- DINAPA; DINAM. DINAMC, DINASAB, DCI, DPP, InOM; INAMAR, IP; Inspeção 
do Pescado, IP; ProAzul, FP; Museus do Mar; Instituto de Ciências do Mar. 

▪ UEM; 
▪ PCLF`; 
▪ Órgãos de Governação Descentralizada; 
▪ Governos Distritais (SDAEs); 
▪ Órgãos do Sistema de Gestão Participativa; 
▪ Associações de Armadores de Pesca; 
▪ Conselhos Comunitários de Pesca; 

▪ Pescadores artesanais, operadores de pesca semi-industrial e Empresa de pesca Industrial; 
▪ CTA e Sector privado (turismo de conservação);  
▪ FOSCAM, WCS; WWF; IUCN. 

Outras instituições e 
actors 

▪ Sector do Turismo (Ministério da Economia) 
▪ Ministério da Educação e Cultura 
▪ Outras Instituições Académicas e de Pesquisa; 
▪ Outras ONGs; 

  Período ▪ Anos 2025 - 2029 (sujeito a avaliações periódicas e ajustes necessários). 

Periodicidade de 
monitorização e 
avaliação 

▪ Monitorização anual; 
▪  Duas avaliações intermédias (no 2º e 4º ano de implementação); 
▪ Avaliação final após o período de vigência do plano. 
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FLUXOGRAMA DE IMPLEMANTAÇÃO DO PNA-TUBARÕES 2025-2029 
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Figura 1. Arranjos institucionais para a implementação do PNA-Tubarões 2025-2029
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Preço — 140,00 MT
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